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Resumo
Este trabalho apresenta um estudo teórico-analítico sobre as práticas so-
ciais, a partir de situações reais, em que tanto a oralidade quanto a escrita 
são imprescindíveis. Parte da indagação sobre a forma como a oralidade e as 
práticas de letramentos trabalhadas durante o contexto de formação inicial 
e continuada refletem na prática de uma das autoras-docentes. Tem como 
objetivo compreender a oralidade em inter-relação com os letramentos, a 
partir de situações concretas de uso e funções da língua(gem) relatadas pela 
autora-docente, a partir dos pressupostos teóricos de Luís Antônio Marcus-
chi e do Círculo de Bakhtin. Como metodologia, analisamos, de maneira crí-
tica, sobre o trabalho com as práticas orais e de letramentos no contexto 
de formação inicial e continuada da autora-docente. Em seguida, discorre-
mos sobre como tais práticas sociais contribuíram para a constituição de 
sua identidade docente e como seus conhecimentos pedagógicos, docentes 
e científicos são refratados no contexto escolar. Os resultados evidenciam a 
importância de os docentes participarem de ações e práticas investigativas, 
nos contextos de formação inicial e continuada, que problematizem o traba-
lho com as práticas sociais/discursivas (oralidade e letramentos), que arti-
culem metodologias voltadas aos contextos educacionais, que desenvolvam 
a criticidade e o hábito da pesquisa. Assim, acreditamos que os docentes 
poderão se apropriar de conhecimentos científicos, pedagógicos que cola-
borem para atuações mais conscientes, significativas quanto ao ensino de 
língua(gem). 
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Abstract
Orality and Literacies in Teacher Training: Trajectories 
and Reflections Based on L. A. Marcuschi
This work presents a theoretical and analytical study on social practices, 
based on real situations, in which both orality and writing are essential. It 
also inquiries into how orality and literacy practices, addressed during ini-
tial and continuing teacher training, reflect upon the practice of one of the 
author-teachers. Its objective is to understand the interrelationship of oral-
ity and literacy, based on concrete situations of language use and functions 
reported by the author-teacher, drawing on Luís Antônio Marcuschi’s and 
on Bakhtin Circle’s theoretical assumptions. As a methodology, we critically 
analyzed the work with oral and literacy practices in the context of the initial 
and continuing education of the author-teacher. Afterwards we discuss how 
these social practices contributed to the formation of their teaching identity 
and how their pedagogical, teaching, and scientific knowledge are reflected 
in the school context. The results highlight the importance of teachers par-
ticipating in investigative actions and practices, in initial and continuing ed-
ucation contexts that problematize working with social/discursive practic-
es (orality and literacy), articulating methodologies focused on educational 
field and developing critical thinking and research habit. Therefore, we be-
lieve that teachers will be able to acquire scientific and pedagogical knowl-
edge which will contribute to more conscious and meaningful approaches to 
language teaching.
Keywords: Orality; Literacies; Teacher training; Marcuschi.

1 Considerações Iniciais
Este artigo compõe o Dossiê “Oralidade, gê-
neros orais e ensino: perspectivas, avanços e 
desafios em diálogo com Luiz Antônio Mar-
cuschi” da Revista Tabuleiro das Letras e 
configura-se em um estudo teórico-analítico 
sobre as práticas sociais de uma das autoras-
docentes deste trabalho. Tal estudo exige 
um olhar crítico, reflexivo e dialógico sobre 
como as práticas de letramentos e a orali-
dade foram conduzidas durante a formação 
inicial e continuada e de que forma refratam 
nas práticas docentes da autora-docente. 

 A partir dos pressupostos teóricos do 
Círculo de Bakhtin, compreendemos que 
os sujeitos são sociais, inconclusos, que se 
constituem na interação com o outro e nas 

situações das quais participam, consideran-
do o contexto histórico e cultural ao qual 
estão inseridos. Dessa maneira, a partir de 
Costa-Hübes (2022, p. 190), ressaltamos 
que, ao participar dos eventos orais e es-
critos da vida, o sujeito “além de imprimir 
em cada ato valorações, sentidos, crenças 
e ideologias, deixa-se afetar pelos atos dos 
outros”. Portanto, os sujeitos se constituem 
pelas vozes sociais que lhes atravessam, pe-
los atos, pelas ações do outro, contudo, ao 
mesmo tempo, “os transforma, imprimin-
do neles seus valores, suas ideologias, suas 
crenças” (Costa-Hübes, 2022, p. 190).

A partir dessa premissa, compreende-
mos, enquanto professoras(es), que o ou-
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tro baliza nosso ser/agir responsável e que 
estamos em constante transformação e em 
processo de aprendizagem e ressignificação 
dos nossos valores, avaliações, aprendiza-
dos e atos-ações na sociedade. Portanto, é 
na relação com o outro (alunas(os), profes-
soras(es), familiares etc.) – princípio da alte-
ridade – que os sujeitos se complementam, 
se ressignificam e se constituem constante-
mente. Tal princípio estabelece relação com 
a constituição da nossa identidade docente, 
que se transforma e se ressignifica, possibili-
tando-nos compreender nosso papel social.

No entanto, refletir e discutir sobre a for-
mação docente, sobretudo, “pela” e “para” a 
oralidade, não é uma necessidade recente, 
porque Luís Antônio Marcuschi – professor, 
linguista, pesquisador didático, ético, com-
prometido e responsivo – trouxe para o cen-
tro do debate, em suas palestras, artigos e 
obras publicadas, a ausência do ensino da 
oralidade nas aulas de língua(gem), bem 
como discussões sobre o mito da superiori-
dade da escrita em detrimento da oralidade. 

Em consonância com Marcuschi, mui-
tos pesquisadores da Linguística Aplicada 
(Storto; Brait, 2020; Magalhães, 2020, 2023; 
Bueno; Magalhães; Storto; Costa-Maciel, 
2024; dentre outros) ampliaram essas ques-
tões e enfatizam que as dificuldades (como 
a falta de preparação e domínio dos gêne-
ros orais) apresentadas pelos docentes para 
o trabalho com oralidade nas salas de aula 
justificam, muitas vezes, a ausência do ensi-
no dessa prática nas aulas de língua(gem). 
Afinal, trabalhar a oralidade, a partir de gê-
neros orais, exige de nós, professoras(es), 
um trabalho sustentado na premissa de 
que “existem diferentes enunciados orais, 
os quais estão contemplados em diversos 
gêneros discursivos pré-figurados pelas es-
feras/campo de atividade humana’’ (Acosta 
Pereira; Costa-Hubes, 2022, p. 18).  

Além disso, Marcuschi – autor homena-
geado neste Dossiê – sempre buscou, entre 
uma inquietação e a interação com o outro, 
a construção do conhecimento científico, 
do pensamento reflexivo e investigativo so-
bre a língua(gem), a fala e a escrita, a rela-
ção entre oralidade e letramento, a análise 
da conversação, enfim, temas/objetos ne-
cessários para a formação docente inicial 
e continuada. E foi a partir de uma de suas 
inquietações entrelaçadas aos nossos an-
seios, sobretudo à nossa indagação sobre 
a forma como a oralidade e as práticas de 
letramentos trabalhadas durante o contex-
to de formação inicial e continuada refletem 
na prática de uma das autoras-docentes, 
que nos propomos, neste artigo, a dialogar/
investigar sobre o papel da oralidade em in-
ter-relação com os letramentos no processo 
de formação da autora-docente. 

No capítulo “Oralidade e letramento 
como práticas sociais”, o autor homena-
geado nos impulsiona a observar “práticas 
linguísticas em situações em que tanto a 
escrita como a fala são centrais para as ati-
vidades comunicativas em curso” (Marcus-
chi, 2007, p. 46), isto é, observar as práticas 
linguísticas e extralinguísticas, a língua em 
uso, a partir de uma visão situada, crítica, 
que considera o contexto histórico e cultu-
ral nos domínios discursivos (esferas). Por 
isso, de acordo com Marcuschi, entendemos 
que o ensino de língua(gem) na escola pre-
cisa possibilitar aos discentes que percebam 
“a riqueza que envolve o uso efetivo da lín-
gua como um patrimônio maior do qual não 
podemos abrir mão. Pois, se há um estudo 
que vale a pena no ensino básico é o estudo 
da língua e suas possibilidades” (Marcuschi, 
2001, p. 30). 

Nesse sentido, como objetivo, propuse-
mo-nos, a partir de Marcuschi e do Círculo 
de Bakhtin, a compreender de que forma o 
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contato com gêneros orais e práticas de le-
tramentos, no contexto de formação inicial 
e continuada, contribuíram e contribuem 
para a constituição da identidade docente, 
bem como quais são os reflexos no contex-
to educacional. Para tanto, o corpus deste 
trabalho é constituído pelo percurso acadê-
mico e docente de uma das autoras, que de-
nominamos autora-docente, com destaque 
para atos-ações que envolveram os gêneros 
canção e notícia radiofônica, além dos letra-
mentos literários e artísticos, na Graduação 
e na Pós-graduação, que são reflexos de suas 
práticas docentes, sobretudo, a respeito do 
trabalho com a oralidade.

Assim, este artigo está dividido em três 
seções, além das Considerações Iniciais e 
das Considerações Finais. Na segunda se-
ção, percorremos os trajetos teóricos-con-
ceituais sobre fala e escrita e oralidade e 
letramento, de acordo com Marcuschi. Em 
seguida, relatamos sobre algumas das si-
tuações comunicativas vivenciadas pela au-
tora-docente, nas quais tanto a oralidade e 
a escrita foram centrais, bem como de que 
forma contribuíram e contribuem para a 
sua formação docente, no contexto de for-
mação inicial e continuada. Na terceira se-
ção, refletimos sobre as práticas educacio-
nais da autora-docente, a partir do estudo 
da oralidade em relação aos letramentos. 
Por fim, discorremos sobre nossas Conside-
rações Finais.

2 A relação entre oralidade e 
letramentos para Marcuschi
As ideias e contribuições de Luiz Antônio 
Marcuschi representam um grande marco 
nos estudos da oralidade e das práticas de 
letramentos, dos gêneros orais e, por con-
seguinte, para a formação docente inicial e 
continuada. Tais contribuições são refrata-

das nas pesquisas e estudos sobre oralidade 
que, inclusive, já apresentam avanços signi-
ficativos e refletem as inquietações das(os) 
professoras(es) em suas práticas pedagógi-
cas. Entretanto, a oralidade, enquanto práti-
ca social, ainda não tem um espaço de desta-
que nas aulas de Língua Portuguesa.

Como forma de problematizar e mudar 
esse cenário, Marcuschi sistematizou as 
concepções de fala e escrita, e oralidade e 
letramento, com foco em suas relações, em 
contextos de uso da língua. Assim, o autor 
se mostra contrário à dicotomia entre tais 
modalidades e práticas sociais, já que “não 
se deve sobrepor uma à outra, mas ver suas 
relações de contínuo movimento, de funcio-
nalidade e adaptação às necessidades do co-
tidiano” (Marcuschi, 2007, p. 87).

Magalhães (2020, p. 73) argumenta que, 
“Se a sociedade e a escola tiveram como 
concepção a superioridade da escrita, na 
formação docente não foi diferente”. A par-
tir dessa afirmação, a estudiosa também nos 
instiga, indiretamente, a refletir sobre nos-
sas práticas pedagógicas, se nossas ações di-
dáticas são sistematizadas, se contemplam 
a integração entre oralidade e letramentos, 
se desenvolvem habilidades orais (como es-
cuta ativa e produção textual oral), se domi-
namos os gêneros orais e suas funções nos 
diferentes domínios discursivos.

Ademais, ressaltamos que nossa inten-
ção, neste artigo, não é estabelecer seme-
lhanças e diferenças entre as abordagens 
teóricas adotadas pelo Círculo de Bakhtin e 
por Marcuschi, mas reforçar que há muitas 
aproximações1, pois Marcuschi parte do viés 
sociológico e “busca, nessa base linguístico-
filosófica, orientação para fundar sua con-
cepção de língua, de texto e de gênero, em-

1	 Para compreender essas aproximações e dife-
renças, recomendamos a leitura do artigo de 
Costa-Hübes e Acosta Pereira (2024).
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bora ao reenunciá-los, demonstre estabele-
cer diálogos também com outras correntes 
teóricas (Interacionismo Sociodiscursivo, 
por exemplo)” (Costa-Hübes; Acosta Pe-
reira, 2024, p. 198). Logo, é possível anali-
sarmos o percurso acadêmico e docente da 
autora-docente, a partir dos pressupostos 
teóricos de ambos os ideários. 

Na obra “Fala e escrita”, organizada por 
Marcuschi e Dionísio (2007), os autores ins-
tauram uma reflexão crítica sobre o traba-
lho com a oralidade (equívocos, preconcei-
tos, compreensões ingênuas e conceitos) e 
defendem que a língua “é uma prática social 
que produz e organiza as formas de vida, 
as formas de ação e as formas de conheci-
mento” (Marcuschi; Dionísio, 2007, p. 14). 
Assim, a língua é compreendida como uma 
atividade, um sistema de práticas históricas, 
sociais e cognitivas, com “o qual os falantes/
ouvintes (escritores/leitores) agem e ex-
pressam suas intenções” (Marcuschi, 2008, 
p. 61) nos diferentes domínios discursivos.

A concepção de língua para Marcuschi 
(2008, p. 19) converge com os pressupostos 
do Círculo de Bakhtin quando compreende 
“língua como um conjunto de práticas enun-
ciativas e não como forma encarnada”, sendo 
considerada um ato social e tem como base 
fundante a interação verbal. Dessa maneira, 
a língua não é vista como um sistema abs-
trato, mas como uma atividade coletiva, que 
contribui para a formação das identidades 
individuais e sociais, sendo “um dos bens so-
ciais mais preciosos e mais valorizados por 
todos os seres humanos em qualquer época, 
povo e cultura” (Marcuschi, 2001, p. 14). 

Como ponto de partida para essa dis-
cussão, Marcuschi (2007, p. 14) argumenta 
que, no contexto educacional, “é como lín-
gua escrita que ela é ali mais estudada, mas 
é como língua oral que se dá seu uso mais 
comum no dia-a-dia”, isto é, há um paradoxo 

quanto aos valores atribuídos às modalida-
des da língua – fala e escrita. Porém, o autor 
reforça que não há motivos para defender 
a dicotomia entre elas, pois “Cada uma tem 
sua arena preferencial, nem sempre fácil de 
distinguir, pois são atividades discursivas 
complementares” (Marcuschi, 2007, p.15), 
ou seja, em muitas situações cotidianas, 
como para ministrar uma aula, participar 
de eventos na e fora da escola, posicionar-
se em reuniões/debates, ouvir e anotar 
informações de uma palestra, precisamos 
tanto da fala quanto escrita, logo, “refletem 
o dinamismo da língua em funcionamento” 
(Marcuschi, 2007, p. 24).

Para ratificar suas ideias, Marcuschi 
reenuncia Bakhtin, “Aliás, Bakhtin (1979) já 
ensinava que não se pode considerar a lín-
gua como um conjunto de palavras e regras, 
mas como um conjunto de enunciados na 
relação de um eu para um outro” (Marcus-
chi, 2007, p. 70). A língua, portanto, é social, 
coletiva e histórica porque se dá no contex-
to histórico, cultural, na interação verbal 
entre os sujeitos. Ademais, a língua tam-
bém é cognitiva, pois reflete a “organização 
da mente” dos sujeitos, sendo necessário 
considerar, segundo Costa-Hübes e Acosta 
Pereira (2024, p. 189), a partir de Marcus-
chi (1997), “a relação entre a linguagem, o 
mundo e o pensamento”. Portanto, Marcus-
chi ancora suas ideias sobre língua em dois 
parâmetros: social e cognitivo. 

Dessa maneira, é a partir do uso da lín-
gua que os sujeitos têm a possibilidade de 
agirem socialmente com e sobre o mundo 
ao qual estão inseridos, seja através da mo-
dalidade falada ou escrita. A partir disso, 
Marcuschi (2007) se propõe a discutir sobre 
a relação entre fala e escrita, e as concebe 
como modalidades da língua, ou seja, aspec-
tos das formas linguísticas, apresentando 
semelhanças e algumas diferenças. 
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Enquanto a fala é entendida como “for-
mas orais do ponto de vista do material lin-
guístico e de sua realização textual-discursi-
va”, a escrita designa “o material linguístico 
da escrita, ou seja, as formas de textualiza-
ção na escrita” (Marcuschi, 2007, p. 32). To-
davia, o autor vai além e apresenta outros 
aspectos que nos ajudam a entender tais 
modalidades, desde o fato de usarem o mes-
mo sistema linguístico, por isso são moda-
lidades e não línguas distintas, bem como o 
meio utilizado, “A escrita se manifesta como 
grafia com sinais sobre o papel, a pedra, a 
madeira, etc., e a fala como som” (Marcus-
chi, 2007, p. 21). 

A fala seria, então, um modo, uma moda-
lidade da língua, que contempla som, mo-
vimentos corporais, gestos, dentre outros 
recursos expressivos. No entanto, o autor 
argumenta que só é possível observar a re-
lação entre fala e escrita ao “contemplá-la 
num contínuo de textos orais e escritos, seja 
na atividade de leitura, seja na de produção” 
(Marcuschi; Dionísio, 2007, p. 17), pois, em 
algumas produções, não é tão fácil definir se 
são escritas ou orais, uma vez que  

temos situações até mesmo híbridas, como o 
caso das produções que não são tipicamen-
te orais, mas só chegam a público na forma 
fônica, tal como as notícias nas rádios e nos 
telejornais. São uma escrita oralizada, o que 
não equivale, em hipótese alguma, à língua 
falada como tal. Também a letra de música 
que geralmente só nos chega pelo canto, 
mas que não se chamaria legitimamente de 
língua falada (Marcuschi, 2007, p. 71).

Assim, observamos que a discussão não 
é tão simples e nem recente. Logo, Marcus-
chi torna-se uma referência ao trazer tais 
reflexões que nos possibilitam entender que 
os textos-enunciados materializados em gê-
neros textuais precisam e podem ser anali-
sados na perspectiva do continuum, seja en-
tre fala e escrita e/ou entre gêneros (Mar-

cuschi, 2008). Na sequência, o autor discute 
sobre oralidade e letramentos.

Por oralidade, o autor a compreende 
como uma “prática social que se apresenta 
sob variadas formas ou gêneros textuais que 
vão desde o mais informal ou mais formal e 
nos mais variados contextos de uso” (Mar-
cuschi, 2007, p. 40), ou seja, são ações-ativi-
dades orais que são tipificadas em gêneros, 
nos diferentes contextos de uso da língua 
oral (formais ou informais).

Em outras palavras, assim como Marcus-
chi (2007), também defendemos, a partir do 
viés dialógico, a concepção de que a oralida-
de, enquanto prática de linguagem, é defini-
da como “elemento articulador das atitudes 
humanas, compreendendo-a como condu-
tora das redes de atividades desenvolvidas 
num quadro de interações diversas, mate-
rializadas em diferentes enunciados orais” 
(Acosta Pereira; Costa-Hübes, 2021, p. 16). 
Afinal, o projeto discursivo oral de um su-
jeito acontece quando considera a língua(-
gem) em inter-relação com a vida, ou seja, 
considera a vida, a situação comunicativa, o 
outro, o objetivo empreendido. 

A oralidade, dessa maneira, é com-
preendida enquanto fio discursivo oral, que 
“enuncia o mundo e para o mundo, ao re-
fratar muitos outros discursos, os já-ditos 
via entonação valorativa, devido à essencial 
dialógica que o engendra, afinal, a oralidade 
precisa ser ponte, elo continuum da comu-
nicação discursiva entre os sujeitos, a com-
pletar, a discordar, a estabelecer interação” 
(Nogueira; Ohuschi, 2024, p. 6). 

A respeito do conceito de letramentos, o 
autor defende que são “fenômenos relativos 
à escrita como prática social” (Marcuschi, 
2007, p. 33), isto é, práticas comunicativas 
como processo e que constituem as práticas 
de escrita e de leitura. O termo letramentos, 
no plural, tem relação com um posiciona-
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mento que considera, a partir da perspecti-
va cultural e dinâmica, a diversidade/plura-
lidade de práticas letradas, de letramentos.

Além disso, de forma sucinta, ressalta-
mos que os termos “eventos de letramen-
tos” e “práticas de letramentos” surgiram no 
contexto de investigação dos Novos Estudos 
de Letramento (NEL), por volta da década 
de 1980, no campo dos estudos das práticas 
letradas. Dentre os principais autores, po-
demos citar Street, que é (re)enunciado por 
Marcuschi (2007), ao tratar da relação en-
tre oralidade e letramentos. Nesse sentido, 
o autor, ancorado em Street, sugere o mo-
delo ideológico e, por conseguinte, discute 
sobre os termos: “eventos de letramentos”, 
“práticas de letramentos” e “práticas comu-
nicativas”.

Segundo Marcuschi, os “eventos de le-
tramento são atos comunicativos mediados 
por textos escritos, assim como “os eventos 
orais são atos comunicativos mediados por 
textos falados” (Marcuschi, 2007, p. 50), 
isto é, são ações-atividades, enquanto atos 
comunicativos, que se realizam e materia-
lizam em gêneros textuais orais e escritos. 
Já as práticas de letramentos “são modelos 
que construímos para os usos culturais em 
que produzimos significado na base da lei-
tura e da escrita” (Marcuschi, 2007, p. 50), 
ou seja, são modos de uso dos letramentos. 
Tais modos refratam e refletem a visão de 
mundo, as avaliações sociais e culturais de 
uma comunidade/sociedade.

É a partir desse diálogo entre Marcuschi 
(2001; 2007) e Street que há um aprofunda-
mento nos estudos das relações entre ora-
lidade e letramentos com foco na desmitifi-
cação da supremacia da escrita. Assim, en-
tendemos que, para agirmos em sociedade, 
precisamos ser multiletrados, já que muitos 
textos-enunciados são constituídos por di-
versas semioses, exigindo diferentes conhe-

cimentos, que envolvem oralidade e escrita, 
por exemplo.

Quanto à concepção de letramentos do-
centes, Antunes (2020) postula que

O letramento docente ou letramentos do-
centes se referem ao modo como a própria 
leitura e a escrita do professor se consti-
tuem e se realizam nas práticas necessárias 
e pertinentes ao local de trabalho, abrangen-
do os aspectos sociais das práticas de leitu-
ra e escrita na esfera profissional. [...]Para 
compreender melhor o conceito de letra-
mentos docentes, é preciso uma abordagem 
minuciosa sobre a relação do professor com 
o objeto científico e com o objeto de ensino. 
A primeira aproximação com o conceito é 
possível através da observação sobre o mun-
do prático do professor: a escola. Na prática 
docente, podemos observar as perspectivas 
ideológicas que permeiam os processos de 
leitura e escrita na relação individual do 
professor com o conhecimento e com o en-
sino (Antunes, 2020, p. 16-17).

Essa compreensão dos letramentos do-
centes é interessante, pois nos possibilita 
refletir e analisar os eventos e as práticas 
sociais e letradas vivenciadas pela auto-
ra-docente; compreender as avaliações, os 
valores, as crenças e as ideologias que, en-
gendradas em suas ações-atos escolares, as 
quais partem do uso social dos textos (es-
critos ou orais), refratam seus saberes do-
centes, seus letramentos e constituem sua 
identidade docente. Tais experiências são 
relatadas na seção a seguir.

Antes disso, frisamos que, dentre as pes-
quisas mais recentes, há estudiosas que, em 
convergência com Marcuschi, elucidam que 
fala e escrita apresentam diferenças e seme-
lhanças, mas que suas singularidades e re-
lações são materializadas e percebidas “em 
cada gênero textual, que comporta especi-
ficidades, de fundamental importância na 
reflexão escolar sobre a relação fala-escrita” 
(Bueno; Magalhães; Storto; Costa-Maciel, 
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2024, p. 5). Tal orientação é válida, quando 
passamos a entender que o ensino de lín-
gua se volta para a “produção textual e para 
a compreensão tendo em vista os gêneros 
textuais e as modalidades de uso da língua 
e seu funcionamento” (Bueno; Magalhães; 
Storto; Costa-Maciel, 2024, p. 16).

A respeito dos gêneros textuais, Marcus-
chi (2008) defende a ideia de que falamos 
ou escrevemos por meio gêneros textuais 
que se materializam em textos. Dessa ma-
neira, o autor compreende que os gêneros 
textuais são

os textos que encontramos em nossa vida 
diária e que apresentam padrões socioco-
municativos característicos definidos por 
composições funcionais, objetivos enuncia-
tivos, e estilos concretamente realizados na 
integração de forças históricas, sociais, ins-
titucionais e técnicas (Marcuschi, 2008, p. 
155).  

Entendemos, dessa forma, que os gêneros 
textuais são concebidos como modelos co-
municativos (orais e escritas) históricos, so-
ciais e funcionam como formas (textuais) de 
validação discursiva em determinados con-
textos. Ademais, Marcuschi (2008, p. 161) 
postula que, na sociedade, os gêneros tex-
tuais refratam e refletem atividades discur-
sivas de controle social, “são nossa forma de 
inserção, de ação e controle social no dia-a-
dia”, ou seja, enquanto sujeitos sociais, a de-
pender do contexto e da finalidade, agimos, 
marcarmos nosso lugar ideologicamente, 
através de certos gêneros textuais que legi-
timam/validam práticas discursivas. Afinal, 
“os gêneros textuais representam uma relati-
va estabilização de comportamentos sociais 
padronizados e consagrados que produzem 
efeitos específicos. Seja na oralidade ou no 
letramento” (Marcuschi, 2007, p. 54). 

Por isso, a relevância de que os discentes 
“aprendam a apropriar-se de tais formas de 

realizar objetivos linguisticamente” (Bueno; 
Magalhães; Storto; Costa-Maciel, 2024, p. 
4), sobretudo, gêneros orais dos domínios 
discursivos públicos e formais. Para tanto, 
em consonância com alguns pesquisadores, 
concordamos que os licenciados e professo-
res precisam estar inseridos em “práticas 
sociais orais e escritas, para familiarizar 
esse público com os gêneros e a cultura aca-
dêmico-profissional, já que, como sabemos, 
conhecer a teoria não é suficiente para a do-
cência” (Magalhães, 2020, p. 76). 

Acreditamos que o ponto chave nisso 
tudo é saber como desenvolver o trabalho 
com oralidade na sala de aula, isto é, quais 
caminhos percorrer, para além de dominar 
os gêneros orais, que são entendidos como 
“elementos que guiam a ação pedagógica, 
nos quais estão indexadas significações e 
representações sociais” (Magalhães; Callian, 
2021, p. 4). 

3 Trajetórias pela/para a 
oralidade na sua relação com 
os letramentos na formação 
docente
Para a tessitura desta seção, sentimos a 
necessidade de nos aproximarmos da con-
cepção de “interlocutor” (Bakhtin, 2016 
[1979]) da nossa própria prática docente. 
Tal ato-ação se constitui na intenção de ava-
liar, de forma reflexiva e crítica, os nossos 
saberes docentes que são desenvolvidos du-
rante os nossos processos de formação, já 
que o saber-fazer se entrecruza com o saber-
teórico muitas vezes. É o momento de olhar 
para a nossa formação docente, de maneira 
a compreender os nossos saberes, a fim de 
que nos direcionem para uma atuação mais 
significativa, dialógica e contextualizada em 
sala de aula, sobretudo, quanto ao trabalho 



Oralidade e letramentos na formação docente: Trajetórias e reflexões a partir de L. A. Marcuschi

Revista Tabuleiro de Letras, v. 19, n. 02, p. 180-200, jul./dez. 2025188

com a oralidade. É o momento de materiali-
zar nossas certezas e dúvidas que surgiram 
ao longo desta trajetória e que contribuíram 
para o trabalho com a oralidade (de forma 
fragmentada ou não).

Durante o relato da trajetória da autora-
docente, ao longo do contexto de formação 
inicial e continuada, de forma sucinta, des-
tacamos duas práticas que envolvem orali-
dade e letramentos como centrais para que 
o conhecimento fosse se constituindo. A ob-
servação dessas práticas suscitou dois prin-
cípios orientadores de análise: 1) observar 
se houve a inserção da autora-docente em 
práticas reais de oralidade e letramentos, 
com foco na vivência e apropriação dos 

saberes docentes; 2) observar se houve a 
construção de conhecimentos pedagógico
-profissionais, sobretudo, voltados para o 
trabalho com a oralidade em inter-relação 
com os letramentos.      

Antes de relatarmos essa trajetória aca-
dêmico-científica, apresentamos - no Qua-
dro 1 - o levantamento de alguns dos gêne-
ros orais/multimodais, eventos e práticas 
de letramentos do meio acadêmico que a 
autora-docente teve contato, devido a di-
versos motivos e em contextos distintos. Po-
rém, ressaltamos que nem todos foram tra-
balhados com a finalidade de refletir espe-
cificamente sobre a oralidade, a partir dos 
gêneros orais e/ou letramentos.

Quadro 1. Gêneros, eventos e práticas de letramentos no meio acadêmico

Gêneros orais/multimodais Eventos e práticas de letramentos

Palestras, conferências, oficinas, minicursos, con-
tação de histórias (técnicas e execução), mesa-re-
donda, roda de conversa

Produção de vídeos (vídeo-aula, divulgação de 
leituras e de variações linguísticas, outros), decla-
mação de poemas

Seminários, comunicação oral, relato de experiên-
cia, entrevista oral

Leitura dramatizada, encenação de peça teatral, a 
partir da elaboração de roteiro

Apresentação de banner/pôster Musicalização de poemas e performances, a partir 
de canções e de poemas

Defesa de dissertação, teses e artigos, bate-papo 
com escritores e compositores Painel integrado (leitura, debate e socialização)

Canção, documentário, notícia radiofônica Sarau literário e sarau literomusical
Fonte: As autoras.

Dentre os gêneros orais/multimodais, 
eventos e práticas de letramentos citados 
no Quadro 1, observamos que, no contexto 
de formação, a autora-docente teve conta-
to com diversos gêneros orais/multimo-
dais que, de alguma forma, estão presentes 
na universidade. Tal processo, certamente, 
contribuiu para a construção da identidade 
docente, bem como para o desenvolvimento 
dos seus saberes docentes que continuam 
em processo de constituição. 

Para Kleiman (2008, p. 8), os saberes do-
centes são 

os saberes envolvidos na atuação docente e 
são situados: eles envolvem estratégias de 
ação pela linguagem, adquiridas na e pela 
prática social. Eles estão relacionados com 
habilidades para usar códigos, com técnicas 
de leitura e de escrita e com conhecimentos 
teóricos sobre textos, estilo e gêneros e, aci-
ma de tudo, com a prática social de uso da lin-
guagem (tanto práticas orais como escritas), 
isto é: com estratégias e modos de acessar 
diversos mundos culturais, de comunicar-se 
com o outro, através de diversas linguagens, 
de mobilizar modelos sociocognitivos, inte-
rativos (por exemplo, gêneros) que permi-
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tam aos alunos alcançar suas metas, para 
eles se comunicarem, acessarem seus recur-
sos culturais, brincarem, experimentarem 
novas situações, enfim, para aprenderem o 
que vale a pena aprender.

Os saberes docentes são vários, pois, para 
ministrar uma aula de Língua Portuguesa 
que seja significativa, contextualizada, que 
promova a interação, que parta da prática 
social para os conteúdos, é necessário mo-
bilizar diferentes conhecimentos teóricos e 
metodológicos nas interações com o outro e 
com os textos, enfim, nas diversas instâncias 
sociais e educacionais. 

Todavia, de acordo com Costa-Hübes e 
Menegassi (2021, p.178), “se queremos que 
algumas práticas, em especial de linguagem, 
sejam desenvolvidas com os alunos na esco-
la, precisamos garantir, ao futuro professor 
em formação inicial, alguns conhecimentos 
que subsidiarão, posteriormente, suas ações 
didáticas”, como o trabalho com a oralidade 
em inter-relação com a leitura entonativa.

A Base Nacional Comum Curricular - 
BNCC (Brasil, 2018), documento mais atual 
e de caráter normatizador, sobre práticas 
sociais que se organizam por meio da lin-
guagem, por exemplo, afirma que

As atividades humanas realizam-se nas prá-
ticas sociais, mediadas por diferentes lingua-
gens: verbal, (oral ou visual-motora, como 
Libras, e escrita), corporal, visual, sonora 
e, contemporaneamente, digital. Por meio 
dessas práticas, as pessoas interagem con-
sigo mesmas e com os outros, construindo-
se como sujeitos sociais. Nessas interações, 
estão imbricados conhecimentos, atitudes 
e valores culturais, morais e ético (Brasil, 
2018, p. 61).

A BNCC também admite que as ativida-
des humanas se realizam nas práticas so-
ciais, mediadas por diversas linguagens, e 
que a interação acontece entre os sujeitos 
por meio da linguagem. Nesse sentido, esta-

belecemos relações com a abordagem dia-
lógica da linguagem, de acordo com o Cír-
culo de Bakhtin. Tal abordagem dialógica 
é a que subsidia, atualmente, as pesquisas 
científicas e práticas pedagógicas que de-
senvolvemos nos contextos acadêmicos e 
educacional. 

A partir dessa premissa, ressaltamos 
que, durante o contexto de formação inicial 
da autora-docente, ela não teve uma disci-
plina especificamente voltada para o tra-
balho com a oralidade. Por isso, os gêneros 
orais e práticas de letramentos citados no 
Quadro 1 não foram trabalhados de forma 
sistematizada, mas ao longo da trajetória, 
possibilitando o contato com práticas que 
desenvolveram habilidades orais e escritas. 

Porém, a autora-docente cursou uma 
disciplina cujo mote eram os gêneros orais 
e as práticas/eventos orais, como “Oficina 
de prática - Brincadeiras infantis e contação 
de histórias”, na qual aconteceu a apropria-
ção de técnicas de contação de histórias. Tal 
apropriação possibilitou o desenvolvimento 
de habilidades (elaborar histórias e utilizar 
uma das técnicas aprendidas), para contar 
histórias para o público acadêmico. Nesse 
momento, reflexões sobre o tom de voz ade-
quado a ser utilizado, os recursos (sons, rit-
mos, movimento corporal etc.) necessários, 
bem como sobre a importância da contação 
de histórias no contexto educacional foram 
empreendidas pela autora-docente.

Segundo Magalhães (2020, p. 73), “na 
transposição dos gêneros orais para o en-
sino e para a formação docente, são de-
mandadas ações de linguagem situadas em 
discursos artístico-literários, científicos, 
jornalísticos, entre outros; e no caso da for-
mação docente, também em discurso acadê-
mico-profissional”, o que pode ser visto nas 
atividades propostas no contexto docente. 
Dessa maneira, dentre os gêneros orais/
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multimodais e práticas/eventos orais do 
Quadro 1, destacamos o gênero canção, bem 
como ações-atos que envolvem a musicali-
zação de poemas, perfomances a partir de 
canções, que fizeram parte da trajetória do-
cente em algumas disciplinas (Estilo Indivi-
dual de Época I e Oficina Prática – Encontro 
Marcado). 

Na primeira disciplina, a autora-docente 
participou de um Sarau trovadoresco – ver-
dadeiro evento de letramentos e práticas 
orais –, nos quais pôde fazer uso da lín-
gua(gem) em suas diversas possibilidades, 
a partir de textos escritos e orais, para exe-
cutar e/ou contemplar declamações de can-
tigas líricas e satíricas; danças e até perfor-
mances de canções contemporâneas, com o 
objetivo de evidenciar que algumas canções 
do século XXI refratam a essência da escola 
literária Trovadorismo, por exemplo. Já na 
segunda disciplina, dentre outros objetivos, 
aprendeu sobre a musicalização de poemas, 
como uma possibilidade de trabalho na sala 
de aula, apropriando-se de conhecimentos 
artístico-literários. 

Além disso, a autora-docente participou 
de um Sarau Literomusical, no qual realizou 
uma performance, a partir de um texto-can-
ção (uso de gestos, movimentos, texto-enun-
ciado oral), bem como se apropriou das téc-
nicas de musicalização de poemas, uma vez 
que, nesse contexto, a turma constituiu-se 
em banda, com uso de instrumentos, para 
a realização da prática de musicalização e 
encenação de textos-enunciados literários 
para a comunidade acadêmica.

Tais práticas e eventos de letramentos 
em inter-relação com a oralidade refratam 
o princípio orientador 1, ao compreender-
mos a inserção da autora-docente em prá-
ticas reais de oralidade e letramentos, com 
foco na vivência e apropriação dos saberes 
docentes. Afinal, contribuíram para que, no 

contexto escolar, ela trabalhasse com gêne-
ros orais/multimodais, para além dos gê-
neros escritos. No entanto, a grande dificul-
dade sempre foi “o como fazer”, apesar de a 
autora-docente ter vivenciado o gênero can-
ção em diferentes contextos. Na tentativa 
de explicar esse entrave, Vieira e Magalhães 
(2021) postulam que a formação docente 
precisa contemplar a

compreensão dos gêneros orais como obje-
tos de ensino, considerando uma concepção 
de linguagem como interação social, para 
que haja propostas relevantes nas quais os 
licenciandos e professores, em formação 
continuada, não só interajam por gêneros 
em práticas sociais, mas também reflitam 
conscientemente sobre elas (Vieira; Maga-
lhães, 2021, p. 6248).

Em outras palavras, licenciandos e do-
centes em formação continuada precisam 
participar de atividades de inserção aos 
gêneros em práticas sociais, mas também 
refletir, discutir, analisar conscientemente 
sobre elas. Como o foco não era a oralidade, 
especificamente, talvez tenha faltado a cons-
trução dessa reflexão voltada para a sala de 
aula. No entanto, o fato de ter participado 
de tais experiências, ainda no contexto de 
formação, possibilitou com que ela tivesse 
uma outra postura frente aos gêneros orais, 
sendo contrária a supervalorização de tex-
tos escritos em detrimento dos textos orais. 

Já no contexto de formação continuada2, 
a autora-docente cursou duas disciplinas 
voltadas, especificamente, para o estudo 
da oralidade: “Compreensão e Produção 
oral – práticas interativas em sala de aula” 
(Especialização) e “Ensino e Aprendizagem 
da oralidade” (Doutorado). Nas duas dis-
ciplinas, a autora-docente refletiu sobre a 

2	 A formação continuada da autora-docente, no 
âmbito da Pós-graduação latu sensu e stricto sen-
su aconteceu em uma Universidade pública do 
Estado do Pará.
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oralidade, a partir dos gêneros orais, como 
objeto de ensino e de pesquisa, sobretudo, 
sobre seu lugar nas salas de aula, bem como 
nos livros didáticos. Para tanto, o gênero em 
destaque foi o “seminário”, para discutir so-
bre os resultados obtidos do lugar da ora-
lidade nos livros didáticos e elementos que 
constituem o seminário (aspectos teóricos, 
realização e maneiras de avaliação), bem 
como vivenciar dinâmicas de sala de aula 
que utilizam gêneros orais, como possibili-
dades para o trabalho na Educação Básica.

Ainda no contexto de formação continua-
da, a autora-docente participou do grupo de 
estudo aberto “Oralidade, gêneros orais e 
ensino” do LABOR - Laboratório brasileiro 
de oralidade, formação e ensino -, que busca 
contribuir para a formação de licenciandos 
de Letras e de Pedagogia, estudantes da pós-
graduação e professoras(es) da educação bá-
sica e superior. Nesse contexto, a autora-do-
cente pôde ler textos científicos sobre a prá-
tica oralidade e dialogou sobre experiências 
com gêneros orais (como entrevista de sele-
ção, autobiografia, documentário) e dimen-
sões do ensino da oralidade, com estudantes 
e professoras(es) de diferentes lugares do 
Brasil. Uma experiência muito relevante para 
a sua formação continuada, pois, em todos os 
encontros, a oralidade era o centro do deba-
te, o objeto de ensino e de pesquisa. 

Ademais, em sua pesquisa de Mestrado, 
a autora-docente elaborou e implementou 
uma proposta com o gênero oral/multimo-
dal notícia radiofônica, em contexto escolar, 
para alunos da 1ª série do Ensino Médio. 
A proposta contemplou oralidade, leitura 
e escrita, em conformidade com a ideia de 
estabelecer relações entre oralidade e letra-
mentos no cotidiano. Tal proposta é relata-
da na subseção 3.2 Práticas de oralidade e 
letramentos no contexto de sala durante for-
mação continuada.

Assim, as experiências citadas reforçam 
que, ao longo da jornada acadêmica da auto-
ra-docente, as experiências letradas eviden-
ciam o princípio orientador 2, pois contri-
buíram para o desenvolvimento dos conhe-
cimentos docentes, pedagógicos e profissio-
nais, a partir da vivência, do estudo teórico, 
da investigação do lugar da oralidade nos li-
vros didáticos, da produção e compreensão 
de textos orais/multimodais de diferentes 
campos de comunicação, como o científico, 
o jornalístico, o artístico-literário etc. 

3.1 Práticas de oralidade e letramento no 
contexto de sala de aula após formação 
inicial
Nesta subseção, nosso objetivo é relatar, de 
forma sucinta, sobre duas práticas pedagó-
gicas envolvendo oralidade e letramentos 
no contexto de sala de aula. A primeira, na 
formação inicial; a segunda, na formação 
continuada. Para tanto, os dados suscitaram 
outros três princípios orientadores de aná-
lise: 3) A sistematização do trabalho com a 
oralidade; 4) O domínio do gênero discur-
sivo oral/multimodal; 5) A didatização dos 
aspectos não-linguísticos (entonação, rit-
mo, tom de voz etc.) de forma consciente.

É importante frisarmos que a primei-
ra proposta foi elaborada e implementada 
durante o início da jornada da autora-do-
cente, com alunos do 5º ano do Ensino Fun-
damental – anos iniciais – da rede privada 
de ensino de Belém-PA. Na ocasião, a au-
tora-docente ainda não tinha tido contato 
com a abordagem dialógica da linguagem, 
porém já compreendia que, por meio da in-
teração, das relações sociais e discursivas é 
que o sujeito “vai se reconhecendo como ser 
no mundo, capaz de agir, de pensar, de to-
mar atitudes, de decidir, de mudar o rumo 
das coisas, de transformar a sua realidade e, 
consequentemente, a realidade dos outros” 
(Costa-Hübes, 2022, p. 192). 
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Destarte, a autora-docente já entendia 
que as suas ações-atos, enquanto profes-
sora, precisavam ser pautadas na teoria e 
também considerando as necessidades e a 
bagagem ideológica e cultural dos educan-
dos, bem como o contexto social e históri-
co no qual eles estavam inseridos. Afinal, 
o trabalho com a língua(gem) precisa pos-
sibilitar aos discentes o “ser/agir” social-
mente, em todas as instâncias sociais, já 
que as práticas escolares também são prá-
ticas sociais, quando recontextualizam/
refletem “as práticas com as quais os alu-
nos convivem fora da escola, tornando-as 
mais significativas para eles” (Kleiman, 
2010, p. 380).

Assim, a proposta com foco no gênero 
oral/multimodal “canção”, a partir da es-
cuta atenta e da compreensão textual oral, 
era um conteúdo estabelecido no currículo 
escolar. Entretanto, a autora-docente sentiu 
a necessidade de produzir uma proposta 
que retratasse o contexto social e cultural 
dos alunos, bem como suas necessidades. 
De acordo com Kleiman (2010), foi o movi-
mento pedagógico acionado que considera 
as práticas sociais, os contextos socio-his-
tórico para, então, ressignificar conteúdos 
e temas, com base na valoração e na avalia-
ção atribuída pela turma. Como forma de 
compreender esse movimento pedagógico, 
elaboramos o Quadro 2 a seguir.

Quadro 2. Movimento pedagógico acionado para o trabalho com o gênero canção

Estudo/pesquisa sobre o cantor-compositor 

1. Escolher as canções a serem trabalhadas e com-
preender o contexto de produção 2. Pesquisar a biografia do cantor/compositor

Estudo e análise do texto-enunciado oral

3. Analisar as canções a partir de algumas escolhas 
linguísticas 4. Compreender a estrutura composicional 

Planejamento das etapas da proposta

5. Elaborar questões de leitura, com foco na com-
preensão do tema de cada canção

6. Preparar um guia de orientações para o bate-pa-
po com o cantor-compositor e realizar o ensaio da 
canção a ser apresentada pela turma

Fonte: As autoras.

O movimento pedagógico evidencia que 
a autora-docente não se restringia ao livro 
didático, já que este apresentava apenas 
questões sobre a estrutura do gênero e, ain-
da, sugeria enunciado-texto que não tinha 
relação com o contexto no qual os alunos 
estavam inseridos. Dessa forma, não teria 
como fazer da aula de Língua Portuguesa 
um encontro de interação, um evento de 
letramentos se não planejasse outros enca-
minhamentos, estratégias de escuta-com-
preensão, de escrita, de atos-ações sociais 
pelas canções. 

Em outras palavras, a autora-docente 
demonstra um ser-agir com responsividade 
em relação ao papel social que escolheu as-
sumir, colocando-se como ouvinte, que está 
disposta a dialogar, a refazer, a aprender, en-
fim, a exercitar “uma compreensão que res-
ponde, uma escuta que fala, sem deixar de 
assumir [seu]nosso próprio discurso e de-
fender [sua]nossa ideologia” (Costa-Hübes, 
2022, p. 195). 

Diante desse cenário, a autora-docente 
selecionou três canções (“Janela de Belém”, 
“Igarapés” e “Pequena cantiga de bom dia”) 



Michelly Dayane Soares Nogueira; Márcia Cristina Greco Ohuschi

Revista Tabuleiro de Letras, v. 19, n. 02, p. 180-200, jul./dez. 2025 193

do cantor, compositor, professor e biomé-
dico paraense, Alcyr Guimarães. Pesquisou 
sobre sua biografia e analisou, de maneira 
intuitiva, o conteúdo temático desses enun-
ciados e alguns aspectos do contexto de pro-
dução. Logo, observou que tais canções re-
tratam elementos da cultura paraense, das 
belezas de Belém-PA, como rios (rio Guamá 
retratado como um manto que carrega vá-
rios encantos), plantas (mururés), nomes de 
peixes (peixe elétrico da Amazônia – Pura-
quê e o Tucunaré), lendas amazônicas (Iara, 
botos). Desse modo, Alcyr entona de manei-
ra poética e singela, sentimentos e ritmos 
que nos conectam com nossas raízes ama-
zônidas. 

Durante a implementação, os discentes 
também realizaram a pesquisa da biografia 
(escrita) do cantor e compositor e socializa-
ram (oralmente) com a turma. Depois, refle-
tiram sobre o conteúdo temático e a estru-
tura composicional desse gênero, a partir de 
perguntas pré-elaboradas que nortearam a 
tessitura da aula dialogada, de “interação”. 
Para a autora-docente, o fato de acontecer 
o diálogo e a socialização das respostas, na 
época, já indicava que “estava” trabalhan-
do a oralidade. Para a compreensão textual 
oral, os discentes ouviram algumas vezes 
as canções, para que pudessem expressar 
oralmente suas compreensões, sensações e 
sentimentos. Nessa etapa, os alunos recebe-
ram uma apostila com algumas perguntas e 
a letra de cada canção.

A respeito da etapa de compreensão do 
conteúdo temático, é possível perceber que 
foi desenvolvida de forma fragmentada e in-
tuitiva, pois as questões de leitura em inte-
gração com a oralidade não contemplaram 
as duas faces (social e verbal/multissemióti-
ca) de um gênero, ou seja, os elementos que 
constituem um gênero (contexto de produ-
ção, conteúdo temático, estrutura compo-

sicional e estilo), de acordo com Bakhtin 
(2016) e Marcuschi (2007), não foram con-
templados em sua integralidade. Assim, evi-
denciamos, com relação ao princípio orien-
tador 4, que se refere ao domínio do gênero 
discursivo oral/multimodal, que a autora-
docente não dominava o gênero canção, en-
quanto objeto de ensino. Podemos inferir 
que a ideia que se tinha, nesse momento, 
era de que a oralidade era tratada de forma 
reducionista, como se bastasse oralizar as 
respostas anotadas e socializar com a turma 
sobre o tema do texto-enunciado oral, isto é, 
há uma série de entraves, segundo Barbosa 
e Magalhães (2021), que não promovem a 
reflexão sobre o uso da língua(gem) de for-
ma satisfatória, significativa.   

É nessa trajetória de “constituir-se” en-
quanto professoras(es), que as indagações, 
as tensões desenham o cenário docente e 
educacional, que apresenta certezas, mas 
também incertezas, sobretudo, a respeito 
do trabalho com a oralidade em sala de aula. 
Hoje, é possível afirmar que autora-docente 
realizou um trabalho de maneira intuitiva, 
pois seus saberes ainda não contemplavam 
as dimensões da oralidade que deveriam ser 
ensinadas, nem quais seriam os elementos 
não-linguísticos (entonação, ritmo etc.) que 
deveriam ser analisados, apesar de ter tido 
contato com o gênero canção durante a for-
mação docente, ainda que de forma isolada, 
em diferentes momentos. Para Magalhães 
e Callian (2021, p. 6), “ainda é um desafio 
didatizar esses aspectos, em atividades que 
docentes elaboram materiais didáticos, pois 
tais elementos não costumam ser enfatiza-
dos, o que demanda formação docente espe-
cífica para o trato do oral”. Portanto, obser-
vamos que o princípio orientador 5, relacio-
nado à didatização consciente dos aspectos 
não-linguísticos da oralidade, não foi con-
templado, uma vez que entonação, ritmo, 
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volume, intensidade, pausas etc. não foram 
abordados de forma consciente, reflexiva e 
significativa.

Para o bate-papo com o cantor-composi-
tor, a autora-docente explicou aos discentes 
sobre a importância do respeito aos turnos 
de fala, da postura que precisariam ter, do 
tom de voz (audível para a situação) a ser 
utilizado para conversar com o cantor-ho-
menageado (Marcuschi, 2003). Compreen-
demos que a etapa foi positiva, pois garantiu 
a realização de atividade com foco na fala, 
na escuta atenta, na elaboração de pergun-
tas (como entrevistas) e na reflexão sobre o 
que foi estudado em contexto real de intera-
ção. Afinal, no cotidiano, precisamos de tais 
habilidades, para que a comunicação oral 
ocorra de forma eficaz e responsiva. Além 
disso, a turma escolheu a canção “Peque-
na cantiga de bom dia” para cantar no dia, 
como forma homenageá-lo. 

A autora-docente criou um cenário musi-
cal para recebê-lo, com notas musicais, ima-
gens das lendas e letras de canções como 
adornos da sala. Portanto, o bate-papo acon-
teceu de forma leve e afetuosa, o que possibi-
litou aos discentes demonstrarem diversas 
reações (sorrisos, lágrimas, surpresa, curio-
sidades sobre o processo criativo), por te-

rem a oportunidade de conhecer o cantor e 
compositor das canções estudadas, além de 
terem a oportunidade de partilharem oral-
mente suas impressões e compreensões. Foi 
nesse momento que a autora-docente teve 
a certeza de que as canções e a presença do 
cantor-compositor eram [e/ou passaram a 
ser] significativas para os discentes e que 
eles conseguiram se apropriar dos valores 
culturais engendrados nas canções. 

Assim, a proposta com a canção foi exi-
tosa, na medida em que possibilitou aos 
discentes desenvolverem a sensibilidade 
musical, a afetividade por meio da escuta 
e da compreensão das canções, a partir da 
conexão com as raízes paraenses, dos valo-
res culturais engendrados nas canções, bem 
como refletirem, ainda que de forma frag-
mentada, a respeito da estrutura composi-
cional e da função social do gênero.

Todavia, a respeito do trabalho sistemati-
zado com a oralidade (princípio orientador 
3), concordamos com Barbosa e Magalhães 
(2021), que, ao partirmos de práticas e gê-
neros orais, é importante considerar muitos 
aspectos, desde o planejamento das ações e 
critérios até a execução e a avaliação do pro-
cesso. Como forma de ilustrar tal direciona-
mento, elaboramos a figura 1:

Figura 1. Trabalho sistematizado para o ensino do oral

Fonte: As autoras, de acordo com Barbosa e Magalhães (2021, p. 72).
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Entendemos, dessa maneira, que a pro-
posta poderia ter sido melhor desenvolvida, 
considerando todos os aspectos que consti-
tuem o gênero oral/multimodal e sua função 
social, a fim de exaurir o conteúdo temático, 
de refletir sobre o contexto de produção, de 
promover o diálogo com os já-ditos, com 
ênfase nos posicionamentos ideológicos do 
autor, nas escolhas linguístico-enunciativas, 
enfim, de forma a refletir, sistematicamente 
e valorativa. Logo, percebemos que o traba-
lho não foi, essencialmente, sistematizado 
(princípio orientador 3), pois não apresen-
ta, de forma clara, as etapas de planejamen-
to, realização e avaliação (Barbosa; Maga-
lhães, 2021).

Acreditamos que o trabalho com a canção 
possibilita o desenvolvimento de múltiplas 
habilidades, dentre elas, a de escuta ativa, 
isto é, de escutar e compreender as ações-a-
tos por meio de canções e, por conseguinte, 
apresentar uma contrapalavra oralmente. 
Ademais, promove a compreensão dos va-
lores culturais, de pertencimento, e ideoló-
gicos engendrados nesses textos orais/mul-
timodais, com objetivos bem definidos de 
ampliar os horizontes socioideológicos dos 
discentes, a partir da relação com os já-di-
tos, por exemplo, ao desenvolver uma arena 
de vozes éticas, responsivas e crítica.

As dificuldades apresentadas no traba-
lho com o gênero oral/multimodal “can-
ção” só reforçam o que muitos pesquisa-
dores (Magalhães, 2020; 2023; Barbosa; 
Magalhães, 2021; Marcuschi, 2007; 2008, 
dentre outros) já alegam que há a neces-
sidade de formação docente mais direcio-
nada, específica ao estudo e trabalho com 
a oralidade, a partir dos gêneros orais e/
ou em inter-relação com os letramentos, 
afinal, podem atuar como complementares 
em muitas situações comunicativas (Mar-
cuschi, 2007; 2008). 

Acreditamos que, dessa forma, há gran-
des possibilidades de o docente atuar de 
forma mais “assertiva”, quanto à escolha do 
enunciado, da metodologia a ser utilizada, 
dos objetivos e das habilidades que poderão 
ser alcançados/desenvolvidos, isto é, refra-
tando seus conhecimentos teóricos e práti-
cos de forma eficaz e consciente. Além dis-
so, a formação mais direcionada ao trabalho 
com a oralidade possibilita aos licenciados 
e docentes em formação continuada viven-
ciarem ações-atos reais, sistematizadas, que 
problematizem os passos que precisam e 
podem ser dados, para além do refletir so-
bre qual é o “ponto de partida” e o “ponto de 
chegada”, para o trabalho com a oralidade.

3.2 Práticas de oralidade e letramentos 
no contexto de sala durante a formação 
continuada
A segunda prática pedagógica foi desenvol-
vida no contexto de formação continuada 
(Mestrado em Letras – Área de Concentra-
ção “Estudos Linguísticos”, linha de pesqui-
sa “Ensino e aprendizagem de línguas e cul-
turas”), momento em que a autora-docente 
teve a oportunidade de elaborar e imple-
mentar uma proposta de intervenção que 
contemplou a integração entre oralidade, 
leitura e escrita, com destaque para a ora-
lidade em perspectiva dialógica. Tal projeto 
possibilitou entender que ser protagonista 
do ser-fazer docente precisa ser sinônimo 
de pesquisa, de escuta ativa, de leitura, de 
escrita e (re)escrita, de diálogo, de partici-
pação em formações docentes voltadas para 
o estudo das práticas de linguagem (orali-
dade, leitura, escrita, análise linguística), 
já que demanda responsividade e conheci-
mentos teóricos e práticos.

Nessa trajetória “pela” e “para” a ora-
lidade, observamos práticas e eventos, 
nos quais tanto a fala quanto a escrita fo-
ram centrais, conforme Marcuschi (2001; 
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20007). Por isso, não havia sentido traba-
lhar a oralidade de forma fragmentada. 
Nesse contexto, a autora-docente pôde de-
senvolver habilidades docentes, como o de 
planejar as etapas de um projeto/proposta, 
refletir sobre a metodologia a ser utilizada, 

os objetivos, as habilidades e as formas de 
avaliar os dados obtidos (produções tex-
tuais orais). Para entender quais foram os 
movimentos pedagógico-científicos aciona-
dos na sistematização dessa proposta, ela-
boramos o Quadro 3.

Quadro 3. Movimento pedagógico-científico acionado para o trabalho com o gênero notícia radiofônica 
Planejamento precedente à tessitura da proposta

1. Retomada dos objetivos e planejamentos da 1ª 
série do EM e da pesquisa científica na perspectiva 
dialógica.

2. Seleção dos textos-enunciados orais, gêneros 
discursivos e a esfera/campo de atividade humana.

3. Análise prévia dos textos-enunciados orais 
(dimensões social e verbal/verbivocovisual), em 
inter-relação com os elementos axiológicos (en-
tonação, extraverbal e juízo de valor).

3.1 Compreensão das relações dialógicas com os já-
ditos (escutados) e outros textos-enunciados orais. 

3.2 Compreensão do posicionamento valorativo e 
ideológico do autor-institucional sobre seu objeto 
discursivo engendrado no texto-enunciado oral.

3.3 Compreensão dos elementos orais (entonação, 
ritmo, volume, intensidade etc.) que constituem o 
gênero discursivo oral ao longo das etapas.

4. Elaboração e implementação uma atividade 
diagnóstica (produção textual oral).

Tessitura da proposta em si

5. Elaboração da proposta em 6 etapas (fases que 
variam entre 2 a 5), a partir da relação entre ora-
lidade, leitura e escrita associadas aos elementos 
axiológicos.

5.1 Questões voltadas para a escuta guiada dos 
textos (conto oral e notícia oral) com foco no 
contexto de produção (esfera, suporte, autora, 
finalidade etc.).

5.2 Questões com foco na função social/escolar de 
uma rádio escolar (suporte do gênero). 

5.3 Questões voltadas para escuta guiada com foco 
no conteúdo temático dos já-escutados.

5.4 Atividades com foco nos conceitos de racismo, 
preconceito, discriminação e produção de manche-
tes, de forma axiológica.

5.5 Questões com foco na oralidade em interação 
com a leitura: análise dialógica em 5 fases (Re-
lações dialógicas com os já-escutados, escuta do 
texto-enunciado (2ª notícia oral), leitura silenciosa 
e entonativa, compreensão das dimensões social e 
verbal/verbivocovisual do gênero).

6. Elaboração da proposta de produção textual oral 
e orientações para o planejamento do roteiro da 
entrevista e da notícia radiofônica.

Avaliação e divulgação

7. Elaboração das fichas de apoio à autoavaliação 
e guia de escuta e diálogo entre pares, para os 
discentes; e ficha de apoio à avaliação dos textos, 
para a docente.

8. Produção textual oral (gravação dos áudios) 
– construção da contrapalavra discente sobre a 
temática estudada.

9. Gravação do programa de rádio, edição e divul-
gação à comunidade escolar.

Fonte: As autoras, a partir de Nogueira (2023).
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Para a elaboração da proposta, a autora-
docente precisou desenvolver uma ativida-
de diagnóstica e, após análise dos resulta-
dos, escreveu e (re)escreveu uma sequência 
de atividades, com foco na relação entre as 
práticas oralidade, leitura e escrita, para 
alunos da 1ª série do Ensino Médio de uma 
escola estadual de Belém-PA. A experiência 
foi muito relevante pois, enquanto autora-
docente-pesquisadora, pôde oportunizar, 
aos discentes, o desenvolvimento de habili-
dades orais, bem como o desenvolvimento 
de suas contrapalavras, oralmente, frente 
aos casos de racismo, de forma conscien-
te, crítica, tendo a certeza de que os textos 
(orais e escritos) não são neutros, mas refle-
tem e refratam pontos de vistas, ideologias, 
valorações. 

Destarte, frisamos que, ao partirmos da 
concepção de um projeto de ensino que se 
propõe a evidenciar os discursos, enquan-
to enunciados concretos (textos), é preciso 
contemplar os aspectos sociais, históricos, 
ideológicos e que coloquem tanto docentes 
quanto discentes em novos contextos/rela-
ções com conhecimentos já-ditos, ou seja, já 
construídos com novos elos e letramentos. 
Segundo Geraldi (2015),

Isto exige repensar o ensino como projeto, 
e para dar conta de um projeto não se pode 
conceder lugar ao acontecimento. O projeto 
como um todo tem de estar sempre volta-
do para as questões do vivido, dos aconte-
cimentos da vida, para sobre eles construir 
compreensões, caminho necessário para a 
expansão da própria vida (Geraldi, 2015, p. 
100).

A expansão da vida não pode ser descon-
siderada. Tal projeto, portanto, foi significa-
tivo e valoroso, por contemplar uma neces-
sidade social de combate ao racismo (os dis-
centes vivenciaram situações de racismo), 
a partir das práticas de oralidade, leitura e 
escrita. Com relação à oralidade, os discen-

tes ouviram três textos-enunciados orais 
(conto e notícias radiofônicas) e puderam 
desenvolver a habilidade de escuta ativa e 
de comunicação (textual) oral. Na prática de 
leitura, tiveram contato com a transcrição 
das notícias radiofônicas e com as pergun-
tas de leitura/escuta. Já na escrita, elabora-
ram o roteiro das notícias, a partir do uso 
de palavras-chave e esquemas de palavras, 
para que pudessem produzir suas contrapa-
lavras orais. Tais práticas possibilitaram o 
desenvolvimento da consciência socioideo-
lógica, crítica, ética, reflexiva, responsiva e 
valorada de cada discente que participou do 
projeto, bem como desenvolveram habilida-
des orais (Nogueira, 2023; Nogueira; Ohus-
chi, 2024).

Assim, a autora-docente elaborou, em 
perspectiva dialógica da linguagem, uma 
possibilidade de trabalho sistematizado com 
a oralidade ancorado nos gêneros discursi-
vos orais, de forma ética, crítica, reflexiva e 
responsiva. As etapas, dessa forma, foram 
pensadas e (re)pensadas refratando domí-
nio do gênero como guia de seu fazer-peda-
gógico e científico (princípio orientador 4). 
Ademais, contemplou também os aspectos 
não-linguísticos (entonação, ritmo, tom de 
voz etc.) de forma consciente e reflexiva ao 
longo da proposta (princípio orientador 5). 
Afinal, por estar diante de textos-enuncia-
dos orais/multimodais, em práticas reais 
de comunicação, é necessário considerar a 
sua natureza tridimensional, ou seja, conce-
bida como “verbivocovisual”, que, segundo 
Angelo e Polato (2025, p. 5), contempla “as 
dimensões verbais, sonoras e plásticas, para 
assim ampliar seu poder significante”. 

A respeito da notícia radiofônica, consi-
deramos suas dimensões verbal e sonora, 
sobretudo, a partir da compreensão das 
escolhas linguístico-enunciativas, da en-
tonação valorativa e de outros elementos 
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orais, como ritmo, pausas, volume, intensi-
dade, vinhetas etc., como forma de ampliar 
a compreensão das projeções valorativas a 
respeito da educação antirracista e do racis-
mo. É importante ressaltar que, no contexto 
de tessitura da Dissertação, não utilizamos 
o termo “verbivocovisual”, porém já consi-
derávamos a integração entre as dimensões 
verbal e sonora das notícias radiofônicas.

Logo, ao refletir sobre os atos-ações da 
autora-docente desenvolvidos até aqui, es-
pecialmente, em pesquisa e contexto de 
sala de aula, tais atos ganham uma cor mais 
axiológica, ética e responsiva, de relevância 
cultural, histórica e política. Ademais, possi-
bilita a compreensão de que os envolvidos 
(discentes e professoras(es)) são capazes de 
agir ética e ideologicamente sobre os temas 
abordados, as práticas, os conteúdos. Em 
outras palavras, são atos-ações, que fazem 
uso da oralidade e dos letramentos, e que 
têm significados e sentidos socialmente, de 
forma valorativa. Portanto, essas práticas 
sociais e de letramentos contribuíram, teó-
rico e metodologicamente, para a sistema-
tização do trabalho com a oralidade (uma 
possibilidade), na esfera científica, acadê-
mica e escolar, a partir do trabalho com o 
gênero notícia radiofônica escolar, em pers-
pectiva dialógica da linguagem.

A autora-docente agiu em seu contexto 
escolar, refratando em atos éticos, a partir 
das escolhas realizadas para a execução da 
proposta, afinal, por ato ético, Sobral (2009) 
discorre que: “[...] é em termos gerais uma 
proposta de estudo do agir humano no 
mundo concreto, mundo social e histórico 
e, por isso, sujeito a mudanças, não apenas 
em termos de seu aspecto material, mas das 
maneiras de os seres humanos o concebe-
rem simbolicamente” (Sobral, 2009, p. 24). 
Portanto, podemos compreender a propos-
ta, enquanto prática de oralidade, escrita e 

leitura, a partir de gêneros orais/multimo-
dais, que possibilitaram aos sujeitos sociais 
(discentes e docente) agirem sobre temas 
sociais e relevantes, além de desenvolverem 
habilidades orais e demarcarem seus luga-
res, axiologicamente, na comunidade esco-
lar e social. 

4 Considerações Finais
Neste estudo, propusemo-nos a refletir so-
bre a trajetória acadêmico-docente de uma 
das autoras-docentes, a partir do relato de 
situações reais, nas quais foram utilizadas 
as práticas sociais (oralidade e letramen-
tos), durante o contexto de formação inicial 
e continuada. Nossa intenção foi também 
compreender de que forma tais práticas 
contribuíram para a constituição de sua 
identidade docente, ou seja, seus conheci-
mentos pedagógicos, científicos, docentes, 
a partir das relações estabelecidas entre 
“oralidade” e “letramentos” e que merecem 
ser analisadas, conforme Marcuschi (2001; 
2007). 

O movimento acionado durante a tessi-
tura deste estudo foi produtivo, na medida 
em que possibilitou com que a autora-do-
cente se colocasse como ouvinte crítica de 
sua própria trajetória, que escuta, se avalia e 
que apresenta uma contrapalavra, de forma 
valorada, ética e crítica diante de sua prática 
docente. Observamos, pois, que o “contato” 
com determinados gêneros orais/multimo-
dais em inter-relação com práticas de le-
tramentos, no contexto de formação inicial, 
não garantiu com que a prática da autora-
docente acontecesse de maneira sistemati-
zada, tendo consciência do “como realizar” 
e do “como avaliar” a oralidade, apesar de 
partir de um gênero oral/multimodal, dan-
do vez e voz à oralidade na educação básica. 
Tais etapas eram realizadas de forma intui-
tiva e com pouco planejamento, demons-
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trando pouco domínio do gênero canção e 
dos elementos que o constituem.

Entretanto, a partir do estudo teórico-
científico da oralidade como objeto de en-
sino nos cursos de formação continuada, 
por exemplo, a autora-docente passou a 
ter outra postura frente aos gêneros orais. 
Destacou-se, nesse momento, a postura de 
pesquisadora, de docente-autoral, que ela-
bora sua proposta de intervenção - a partir 
de princípios orientadores de análise dos 
textos-enunciados orais - bem como escreve 
e (re)escreve as etapas (possibilidades), de 
forma a didatizar o gênero oral/multimodal, 
contemplando sua natureza tridimensional 
(verbal e vocal/sonora e visual/imagética) 
associada aos elementos axiológicos.

Assim, acreditamos que a trajetória da 
autora-docente reflete a prática docente de 
muitos de nossos pares, que sentem dificul-
dade para trabalhar o ensino do oral (pla-
nejar, executar e avaliar), a partir do uso de 
gêneros orais e/ou práticas de letramentos. 
Por isso, defendemos que, ainda no contexto 
de formação (inicial e continuada), os licen-
ciandos e docentes participem de atividades 
que instaurem a reflexão, a problematização 
da “supremacia” da escrita em detrimento 
da oralidade na educação básica, bem como 
testem e vivenciem práticas socias, investi-
gativas, que coloquem a oralidade no centro 
do debate, a fim de possibilitar a construção 
de conhecimentos pedagógico-científicos, 
que direcionem os docentes para a elabora-
ção de práticas e materiais mais conscien-
tes, críticos, reflexivos, voltados para o ensi-
no da oralidade nas salas de aula.
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